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SINOPSE DO LIVRO HORIZONTES DA MENTE

A nossa intenção é somente expor, para os amigos da mesma freqüência, o que temos em mãos para ser usado: o poder estuante da mente, que poderá realizar fenômenos indescritíveis em nosso favor, transformando-nos de simples almas vegetativas, em espíritos vivificantes, de animais inconscientes, em super-homens espirituais, de escravos do mundo, em filhos livres de Deus, dependendo do modo pelo qual usarmos os dons que nos foram entregues pela Suprema Majestade do Universo.  O poder da mente ultrapassa nossas acanhadas concepções terrenas. Nela está o germe de criações indescritíveis e o princípio de belezas imortais porque, por seu intermédio, flui o poder fantástico de Deus. (...) 

(...) a mente humana é a mente do Criador na sua mais baixa vibração cósmica, no que diz respeito ao princípio da consciência. 

A mente é como o chuveiro da alma. Aquilo em que pensais firmemente cairá sobre vós mesmos, de modo a vos libertar ou a vos encarcerar, dependendo do teor dos sentimentos que impulsionam as idéias. 

Divino Mestre. Jesus valorizou a fé, por saber que ela remove montanhas de imperfeições para atingir a essência da vida. (...) 

A inteligência é um acervo de qualidades inerentes à alma, que já passou por variados processos evolutivos. É uma explosão racional da criatura para analisar a criação. E o homem inteligente não tem tempo a perder com ilusões por demais passageiras. Busca a auto-educação das forças mentais, corrige os impulsos que não favorecem as tendências do Evangelho (...). 

Escutando, vendo e lendo é que o raciocínio se aperfeiçoa, selecionando o que deve ou não fazer, o que precisa ou não aceitar. (...) 

Nós somos o que somos, e o que Deus tinha de fazer em nosso favor já fez desde o princípio, esperando a nossa vez, a nossa parte. (...) 

Toda mente tem um transmissor incomparável estruturado para emitir ondas longas ou curtas, metragem e microformas, com a sua linguagem específica (...) A massa encefálica é o topo da cruz humana, e nela se encrava um astro divino, que se manifesta, em parte, por acanhados sentidos; 

A nossa mente atinge todo o corpo físico através dos pensamentos, que encontram seus reatores nos variados plexos, (...). 

A eclosão da mente é fato indiscutível nos arraiais da ciência espiritualista, perpassando a história dos povos, remontando a épocas longínquas. (...) A mente é uma fornalha de temperaturas variáveis, de conformidade com a evolução da alma, onde se purificam todos os sentimentos provindos dos mais secretos escaninhos do espírito.(...) 

Querer é ser, porque sem manifestarmos a vontade, nada realizamos. Sem que essa vontade assuma por completo a mente, transformando-se em pensamentos e em ações, nada haverá. (...) 

Foi o Cristo que deu o grito de libertação de todas as escolas, fazendo do ser humano o verdadeiro templo, onde Deus reflete a alma divina. 

Quando conseguirmos um campo mental sem mácula, através do tempo, configurado com o esforço próprio e coletivo, estaremos dando os primeiros passos nos céus do Cristo. A candidez da mente condiciona a vida para o amor, enriquece as boas maneiras e amplia o valor moral em todas as linhas da vida. 

A alma que consegue circular a energia física e espiritual em todo seu corpo, sem nenhum desvio de força, alcançou algo de feliz, de saúde, de paz interior, de que milhares de criaturas são privadas, por lhes faltar a presença da sabedoria e do amor. (...) Quem consegue criar mentalmente a paz e viver mais ou menos nela, está nascendo de novo, para nova vida. Quem consegue criar na mente o amor, e viver mais ou menos nele, compara-se ao pinto, quando começa a quebrar a casca do ovo que lhe serviu de casulo, enxergando, pelo esforço, uma nova dimensão de vida. (...) O espírito, para viver, envolve-se na matéria e esta agarra-se ao espírito, na proporção das suas necessidades evolutivas. (...) 

A vida é uma troca de valores, cujo magnetismo é transmutado de passo a passo, enraizado na mesma essência provinda de Deus. (...) 

Há uma proposição que diz: “Toda forma é um conglomerado de coisas”. É justamente o que queremos dizer. Os pensamentos são formas emblemáticas que transmitimos em muitas dimensões para as mentes da mesma sintonia, e os sentimentos que plasmamos neles são partes de nós, que ficam nos outros, sob a nossa responsabilidade. (...) Os nossos pensamentos brotam do fulcro mental com uma ardência de vida sem paralelos na escala das emoções. Quando canalizados aos seus devidos fins, esvaziam o campo energético da alma, para depois serem reabastecidos pêlos centros de força mais responsáveis pela consciência. Isso é um cinetismo indescritível do éter cósmico. (...) O místico se embriaga nas suas sábias deduções, caindo em êxtase pelo prazer que lhe dão as formas mentais elaboradas em sua mente. Todavia, o espírito inferior sofre com as suas criações, que correspondem â sua própria inferioridade.  O Cristo, médico das almas, foi também o maior médico dos corpos. A especulação científica chegará algum dia à realidade do espírito, cinzelando os fatos com a oficialidade de que os pensamentos bons são capazes de restaurar os homens e as coisas danificadas, como torturar vidas e desagregar formas na ação magnética inferior. (...) Quando se inaugurou a razão no homem, este começou a dominar uma força poderosa.  Primeiro, na sua inconsciência; depois, certificou-se de que a imaginação lhe emprestava uma grandiosidade ilimitada na face da Terra e além das fronteiras deste mundo. O início das projeções mentais era desordenado, sem que o aparelho da mente pudesse obedecer à lâmpada interior que acendia e apagava, como que pedindo socorro no florescer de uma vida nova. Milhares de anos se passaram e esse impulso, de dentro para fora, tomou seqüência, de modo a se organizar e a se expandir, pelas forças dos sentimentos. (...) 

Todos nós, que viajamos na Terra, pertencemos â escola do Cristo, que objetiva, em todos os seus programas, a educação da mente. O Evangelho constitui normas para que os nossos pensamentos sejam disciplinados, fortalecidos, no sentido de atingir a plenitude dos santos (...). 

Foi depois de Jesus Cristo que a razão tomou dimensões inigualáveis. O espírito imortal começou a usar a poderosa força da mente na co-criação, e as escolas iniciáticas abriram as portas (...) Aí começou a projeção poderosa do Verbo Divino que se fez carne, andando com os homens, sem que estivesse na faixa deles. Reuniu os discípulos e, na casa do pescador, abriu a primeira escola da mente, dando ensejo àqueles homens de educar seus pensamentos e projetá-los nas órbitas individuais de cada ser que sofresse dramas íntimos, que fosse castigado pelas provações dolorosas, que chorasse e pedisse consolo. (...) 

Os chakras são reatores espirituais que transformam o éter cósmico em fluidos compatíveis com a natureza humana. O seu retraio científico só será conhecido com a liberação do tempo e o crescimento da evolução coletiva. Os espíritos superiores regulam os conhecimentos que descem para a Terra, de acordo com o padrão moral e espiritual das criaturas. (...) 

É bom que saibais da influência dos pensamentos em toda a orquestração dos centros de força. O vértice coronário é o mais sagrado e está no topo craniano, influenciando todos os outros, como fornecendo o material divino para que a alma possa pensar, plasmando nessa substância suas emoções e irradiando-as para todo o organismo. (...) Quanto mais evoluído o espírito, mais o mundo físico é seu vassalo.  Ordenai os pensamentos, harmonizai as idéias, limpai a área mental, fecundai as emoções com o amor, com o perdão, com a caridade, com a alegria, com a prudência, com a fraternidade, com a tolerância, com o trabalho, que vereis uma reconstrução mais rápida do que pensais, porque os pensamentos remodelarão toda a estrutura psíquica, espiritual e, certamente, orgânica, e a vida começará a esplender como um sol, fazendo desaparecer as brumas da consciência. 

O corpo espiritual é o primeiro a ser atingido pela má conduta. Ele é urna, energia viva, bioplasmática, de alta sensibilidade, capaz de passar, com toda fidelidade, a indução que impregnais, através dos pensamentos, para o corpo físico. E este, sofrendo as conseqüências, faz retornar â alma aquilo que ela mesma criou.  Estamos na época do autoconhecimento e dos indivíduos, principalmente daqueles que se dispuseram a procurar a verdade. O campo interior é muito maior. As leis que nele vigoram são mais próximas da alma, e o céu a ser construído será mais participante de cada vida. Compete a nós por mãos à obra; trabalhar para conhecermos a nós mesmos por todos os métodos que Deus nos confiou. (...) 

A ação dá continuidade aos pensamentos. Mas são os pensamentos que geram as ações. Temos, pois, duas oportunidades de corrigi-los. Primeiro, no campo criativo da mente, antes da formação das idéias. Depois dos pensamentos já formados, ou irradiados, sustê-los pelo autodomínio, não os deixando tornarem-se ações, interrompendo sua concretização. (...) 

Já falamos muitas vezes, talvez repetindo muitos autores, que a mente é um mundo cuja extensão ignoramos ainda. No entanto, somos espíritos conscientizados da oficina onde deveremos iniciar o nosso mais digno trabalho de reajuste para com os nossos impulsos.  O pensamento é a base de todo o nosso viver. Ele é a força dinâmica, capaz de descobrir maravilhas, levando-nos â felicidade. (...) 

O homem ganhou o prémio da consciência do seu estado pelo que já alcançou na escala evolutiva. As suas emoções são liberadas através dessa força incomparável que se chama pensamento, motor divino estruturado na alma. E nada no mundo, nem nos outros mundos existentes, fá-lo parar. Ele é vibrante, permanentemente. (...) Quando o homem começa a analisar o modo pelo qual pensa, está acordando para as realidades espirituais, os seus olhos se abrem por gostar da luz. E essa luz, com certeza, irá beneficiá-lo. O pensamento vibra em duas faixas, cuja influência nos acostumamos a sentir: uma inconsciente e outra consciente. E o corpo físico, tanto quanto o espiritual, é largamente impulsionado por ele. A mente é o centro de transmissão, e os átomos que compõem as moléculas, até o mais volumoso órgão, receptores ligados na dimensão exata de todas as emissões. 

Somos beneficiados com pensamentos retos, ou torturados com idéias que têm como mãe a pura ignorância. Por falar em ignorância, ela tem uma escala gradativa bem maior do que julgamos. Em certas circunstâncias, pensa-se que estamos de posse da consciência de determinados assuntos, ou munidos de vigilância necessária, e no ponto mais vigiado é que caímos, porque a consciência não era total. (...) Se assim pudéssemos dizer, a mente tem muitas camadas sobrepostas, interligadas umas às outras. Todavia, no intervalo de uma para outra, um sentido denuncia, conforme seu despertar, o que vai para a verdadeira formação dos pensamentos. E a alma adestrada no bem desfaz os primeiros traços congênitos das idéias antes que estas tomem as verdadeiras formas. (...) 

A mente é uma região da alma mais sensível, com ligação mais direta através da visão.  Os olhos são como diafragmas que, abertos, colhem todas as imagens que podem alcançar, recolhendo-as na consciência e, ao mesmo tempo, mandando fotocópias para o grande arquivo da consciência profunda, como, e certamente, emitindo as mesmas imagens em todas as direções do espaço exterior.

Eis porque Deus está sempre assistindo ao que fazemos. Queiramos ou não, escrevemos o que fazemos na mais alta linguagem, porquanto isso é feito por intermédio das próprias imagens. Somos fotografados ininterruptamente pela luz, como fotografamos o que percebemos em várias dimensões. O documentário é perfeito em todos os sentidos. (...) Mente e corpo são dois mundos conjugados: um, o cavalo-o outro, o cavaleiro. Um, o instrumento; o outro, o músico. Um, o vidro; o outro, o perfume.  Se quisermos entender mais ou menos quem é Deus, basta analisarmos que Sua mente abrange toda a criação e ainda labora em conexão com a nossa, cabendo-Lhe a maior parte. Nós outros operamos em campo restrito, em pequena lavoura, carecendo, todas as horas, de ajuda, de retificação (...) 

Eis a hora de trabalharmos na harmonia da mente. Ela é um instrumento divino, que faz parte da grande orquestração universal. O Cristo deu o sinal nos céus de todas as consciências de que é chegado o momento de construir. Não há mais desculpas. A hora não é marcada por nós, não nos pertence a viagem infinita do despertar gradativo. É lei de Deus, com execução dos anjos. Apeguemo-nos a essa oportunidade de reformas mentais, espirituais, e mesmo físicas, começando pela sondagem nos profundos arquivos da mente. (...) 

E, se já avançastes um pouco na escala dos pensamentos, se vos fascina o segredo das idéias, ficai sabendo que a mente presente, a área da consciência do que fazemos, é um pequeno departamento da grande consciência universal, em se referindo ao espírito, organizada pela consciência de Deus. (...) 

A velocidade do pensamento é relativa ao grau espiritual do emissor. Se a luz nos assusta com trezentos mil quilômetros por segundo, o pensamento poderá atingir bilhões de quilômetros em fração de segundos, dependendo da mente que o emitiu e ainda faz uma transmissão de mensagem perfeita como se estivesse a um metro de distância. (...) Os nossos pensamentos consorciam-se com pensamentos idênticos, fazendo um todo que invade o nosso ser e estimula mais força em nós, do mesmo quilate.  A força mental que nós desprendemos em todas as direções são páginas escritas com letras sagradas, que nos custaram muito trabalho e sacrifício. Não é justo que desperdicemos essa oportunidade de pensar, por tanto tempo. É hora de darmos as mãos, encarnados e desencarnados, convictos de que, no aprimoramento das nossas idéias, seremos muito, mas muito mais felizes. Não mais se ajusta em nossos pratos mentais a discórdia, pois ela entrava a amizade, retardando o crescimento da fraternidade, árvore de luz que se apóia no coração. 

Então não devemos combater a poluição mental por ser ela uma necessidade ao processo evolutivo? Devemos, perfeitamente, removê-la com as nossas forças. Se assim não for, entorpeceremos os nossos sentidos mais dignos, pêlos quais poderemos observar o céu, Deus, o amor etc. (...) 

Há quem afirme que somente no ser racional os pensamentos são contínuos. Podemos assim classificá-los, em relação aos animais que andam conosco, mas na retaguarda.  Nós outros, em comparação com os seres de alta hierarquia espiritual, ainda temos vazios na corrente mental que se forja pela razão. Há frações de espaços que a evolução humana não percebe, e ficamos como mortos. Só os redimidos concebem. A escala é infinita. Podemos dizer que somente Deus vibra sem interrupção em todos os quadrantes da vida e por todos os ângulos que ainda vai criar. E o valor do pensamento está aí, pois somos Seus filhos, criados à imagem e semelhança da Sua grande estrutura divina. (...) O pensamento é o energismo cândido na sua forma primitiva, sensível aos esquemas dos sentimentos. As mentes são máquinas gravadoras, que tudo plasmam, sem nada esquecer. E o espírito é o escrevente, responsável pelo que se faz. (...) A mente é a casa grande da alma, onde ela se apóia para muitas realizações concernentes à vida. O turvamente mental inferioriza os centros de força, retarda suas voltagens e antipatiza com os fluidos vigorantes da vida. As ondas, que se despendem pelo sistema vorticoso, anelam-se com o magnetismo excudado dos sentimentos em decadência, e fazem até mesmo paralisar muitos campos menores de energia, provocando, em muitos casos, enfermidades de difícil diagnóstico. (...) A educação da mente é uma escola superior com a qual somente almas de grandes sentimentos sentirão afinidades. Nós impregnamos, no ambiente em que vivemos, e em nosso íntimo, magnetismo inferior ou superior que, com o tempo, eclodirá em nosso favor ou nos prejudicando. (...) 

A parte que nos toca somente nós podemos fazer. Todas as ajudas exteriores são estímulos com limites determinados. A alma que se propôs a reencarnar, ou que o fez por imposição da lei, tem sua parte de realização no ambiente que espera.  O espírito com destino à reencarnação aproxima-se do ambiente que lhe é próprio. Os engenheiros siderais estudam sua vida pregressa, analisam, medem, comparam, ajustam e colocam o candidato no lugar certíssimo, que lhe convém segundo o carma ou conveniência evolutiva. (...) 

O espírito angélico que já atingiu a pureza espiritual nunca mais sofrerá, porque a dor ser-lhe-á inútil instrumento, grosseira possibilidade, que não diz respeito ao seu tamanho evolutivo. Ele já se encontra vencido pelo saber e pelo amor, colocando este último, pela sua evolução divina, acima de todas as conseqüências humanas. (...) Não cansamos de repetir esta máxima de Jesus, que se enquadra em muitas conversações: “Conhecereis a verdade e ela vos tornará livres”. Quando a nossa maturidade nos alista na escola da verdade, começamos a nos libertar das peias da ignorância. E atos e fatos que apoiávamos como certos no passado, deixamo-los por completo de lado, substituindo-os por outros que nos garantem a paz.  O perispírito é um corpo fluídico de alta sensibilidade, capaz de comandar bilhões de células em perfeita harmonia, em conexão com o espírito, do qual é escravo. O corpo físico é uma duplicata do perispírito. As graves enfermidades, por vezes, vêm da organização perispiritual, que impõe à matéria que se transforme, favorecendo ambiente para a proliferação de variados tipos de vírus, causadores de inúmeras doenças. A mente, com as grandes emoções, prepara o carimbo a que o corpo espiritual se sujeita, recarimbando o corpo de carne, que o obedece, como foi obediente ao espírito.  O perispírito tem associações profundas com as glândulas de secreção interna, através de seus centros de forças. Elas são como duplos deles, e eles da mente, de onde parte todo o comando central do espírito. 

A força total é da alma e não dos corpos. Eles são vestes trocáveis, como as vestes dos homens. Poderemos compará-los com as roupas preparadas para as viagens dos astronautas. 

O corpo espiritual é um instrumento de fina apresentação, e a alma, o artista. Os vossos pensamentos são sons que igualmente viajam na conjuntura perispiritual. Quando harmoniosos, vitalizam todos os corpos; quando inferiores, endurecem os tecidos, evaporam forças e retardam as vibrações, surgindo os fenômenos da melancolia, das fobias, do nervosismo e, em muitos casos, aparecendo mesmo as enfermidades físicas. 

(...) 

A mente humana se encontra cansada e oprimida pelas conseqüências dos seus próprios atos. O magnetismo inferior da lavoura mental e do próprio ambiente do mundo haverá de explodir, por acumulação excessiva, em sofrimento nunca antes sentido pêlos homens, porquanto é nessa combustão degradante que ele se aniquila, da mesma forma que os raios e as trovoadas limpam a atmosfera. 

Poucos encarnados conhecem a ciência espiritual mais acentuada, fugindo à norma comum, dados os dons que possuem e a pesquisa que fazem, por intuição. Quando deparam com a revelação, que desce na época aprazada, sentem que, para si, não é novidade. Todavia. por intermédio dela, encontram elementos para avançar mais além do ponto em que se encontravam. (...) 

O homem de amanhã, juntamente com o progresso, apresentar-nos-á os novos horizontes da mente, reconhecendo nela o energismo divino, de onde programa todo o comando para o corpo físico e todo equilíbrio para os centros de força, encravados no corpo espiritual. A auto-educação da mente é como portas que se abrem (...) O homem mais ou menos evoluído notará as qualidades dos seus pensamentos bem antes da formação das idéias, por perceber suas ondas nas profundezas de si mesmo, razão por que poderá modificá-los na fecundação do consciente em toda a sua estrutura engenhosa (...). 

O homem superior é uma mensagem viva do otimismo que ele mesmo acelera na engrenagem da mente (...) Conhece o poder que tem e sabe usá-lo tanto para seu benefício como para o conforto dos seus semelhantes.  O espírito nunca sentirá paz na consciência, enquanto desconhecer a si mesmo, o que, de certa forma, é Deus frente a frente, convidando-o para as belezas da vida. (...) 

